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Olha que dezessete Lusitanos, 
Neste outeiro subidos se defendem, 
Fortes, de quatrocentos Castelhanos, 
Que em derredor, pelos tomar, se estendem; 
Porém logo sentiram, com seus danos, 
Que não só se defendem, mas ofendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno, 
Grande no tempo antigo e no moderno. 
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Culpa dos viciosos sucessores, 
Que degeneram, certo, e se desviam 
Do lustre e do valor dos seus passados, 
Em gostos e vaidades atolados. 

Document:

Os Lusiadas VIII - vigarice?

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
emoções\vergonha\risco identitário

Entretanto os Arúspices famosos 
Na falsa opinião, que em sacrifícios 
Antevêem sempre os casos duvidosos, 
Por sinais diabólicos e indícios, 
Mandados do Rei próprio, estudiosos 
Exercitavam a arte e seus ofícios 
Sobre esta vinda desta gente estranha, 
Que às suas terras vem da ignota Espanha. 
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Dizendo que são gentes inquietas, 
Que, os mares discorrendo ocidentais, 
Vivem só de piráticas rapinas, 
Sem Rei, sem leis humanas ou divinas 
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Fala do Samorim ao Gama 
"Eu sou bem informado que a embaixada 
Que de teu Rei me deste, que é fingida; 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
Mas vagabundo vás passando a vida; 
Que quem da Hespéria última alongada, 
Rei ou senhor de insânia desmedida, 
Há de vir cometer com naus e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 
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Já com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio consentisse 
Na má tenção dos Mouros, torpe e fera, 
O que dele atéli não entendera. 
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Pouco obedece o Catual corrupto 
A tais palavras; antes revolvendo 
Na fantasia algum subtil e astuto 
Engano diabólico e estupendo, 
Ou como banhar possa o ferro bruto 
No sangue avorrecido, estava vendo; 
Ou como as naus em fogo lhe abrasasse, 
Por que nenhuma à pátria mais tornasse. 
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"Estas figuras todas que aparecem,
Bravos em vista e feros nos aspectos,
Mais bravos e mais feros se conhecem,
Pela fama, nas obras e nos feitos:
Antigos são, mas ainda resplandecem
Colo nome, entre os engenhos mais perfeito
Este que vês é Luso, donde a fama
O nosso Reino Lusitânia chama.
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"Ulisses é o que faz a santa casa
A Deusa, que lhe dá língua facunda;
Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,
Cá na Europa Lisboa ingente funda."
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 "Este que vês, pastor já foi de gado;
Viriato sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado;
Injuriada tem de Roma a f ama,
Vencedor invencível afamado;
Não tem com ele, não, nem ter puderam
O primor que com Pirro já tiveram.
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"Olha estoutra bandeira, e vê pintado
O grã progenitor dos Reis primeiros.
Nós Úngaro o fazemos, porém nado
Crêem ser em Lotaríngia os estrangeiros.
Depois de ter com os Mouros superado,
Galegos e Leoneses cavaleiros,
A casa Santa passa o santo Henrique,
Por que o tronco dos Reis se santifique."
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"Vê-lo cá vai com os filhos a entregar-se,
A corda ao colo, nu de seda e pano,
Porque não quis o moço sujeitar-se,
Como ele prometera, ao Castelhano.
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Mas mais de Dom Nuno Alvares se arreia:
Ditosa pátria que tal filho teve!
Mas antes pai, que enquanto o Sol rodeia
Este globo de Ceres e Netuno,
Sempre suspirará por tal aluno.
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Sabe-se antigamente que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram, 
No tempo que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto se ilustraram, 
E deles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram 
Que os muitos, por ser poucos, não temamos: 
O que depois mil vezes amestramos. 
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Bem parece que o nobre e grã conceito 
Do Lusitano espírito demande 
Maior crédito, e fé de mais alteza, 
Que creia dele tanta fortaleza. 
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"Enquanto é fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista, 
Porque, quando o Sol sai, facilmente 
Se pode nele pôr a aguda vista; 
Porém, depois que sobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raízes criar lhe não tolheis." 
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Bem parece que o nobre e grã conceito 
Do Lusitano espírito demande 
Maior crédito, e fé de mais alteza, 
Que creia dele tanta fortaleza. 
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Ajunta-me ao despacho brevidade, 
Não me impeças o gosto da tornada. 
E, se ainda te parece falsidade, 
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Que fácil é a verdade de entender-se."
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- "Quem será estoutro cá, que o campo arrasa
De mortos, com presença furibunda?
Grandes batalhas tem desbaratadas,
Que as águias nas bandeiras tem pintadas."
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"Não vês um ajuntamento, de estrangeiro
Trajo, sair da grande armada nova,
Que ajuda a combater o Rei primeiro
Lisboa, de si dando santa prova?
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Nisto trabalha só; que bem sabia 
Que depois que levasse esta certeza, 
Armas, o naus, e gente mandaria 
Manuel, que exercita a suma alteza, 
Com que a seu jugo e lei someteria 
Das terras e do mar a redondeza; 
Que ele não era mais que um diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 
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Que bem vê que grandíssimo proveito 
Fará, se com verdade e com justiça 
O contrato fizer por longos anos, 
Que lhe comete o Rei dos Lusitanos. 
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"Crescendo com os sucessos bons primeiros 
No peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que uns, sucedendo aos outros, prosseguiram. 
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Assim com firme peito, e com tamanho 
Propósito, vencemos a Fortuna, 
Até que nós no teu terreno estranho 
Viemos pôr a última coluna. 
Rompendo a força do líquido estanho, 
Da tempestade horrífica e importuna, 
A ti chegamos, de quem só queremos 
Sinal, que ao nosso Rei de ti levemos. 
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Enfim ao Gama manda que direito 
As naus se vá, e, seguro de algum dano, 
Possa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e venda. 
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"Mas não vês quase já desbaratado
O poder Lusitano, pela ausência
Do Capitão devoto, que, apartado
Orando invoca a suma e trina Essência?
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Sinal lhe mostra o Demo verdadeiro, 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo perpétuo, eterno cativeiro, 
Destruição de gente, e de valia. 
Vai-se espantado o atónito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os sinais temerosos que alcançara 
Nas entranhas das vítimas que olhara. 
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A isto mais se ajunta que um devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede, 
Em forma do Profeta falso e noto, 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baco odioso em sonhos lhe aparece, 
Que de seus ódios ainda se não desse. 
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Dizendo que são gentes inquietas, 
Que, os mares discorrendo ocidentais, 
Vivem só de piráticas rapinas, 
Sem Rei, sem leis humanas ou divinas 
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Embarcação que o leve às naus lhe pede; 
Mas o mau Regedor, que novos laços 
Lhe maquinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços. 
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Por que razão lhe impede e lhe difere 
A fazenda trazer de Portugal? 
Pois aquilo que os Reis já têm mandado 
Não pode ser por outrem derrogado. 
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Falar ao Rei gentio determina, 
Por que com seu despacho se tornasse, 
Que já sentia em tudo da malina 
Gente impedir-se quanto desejasse. 
O Rei, que da notícia falsa e indina 
Não era de espantar se se espantasse, 
Que tão crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo afirmados pelos Mouros, 
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Aos brados o razões do Capitão 
Responde o Idolatra que mandasse — 
Chegar à terra as naus, que longo estão, 
Por que melhor dali fosse e tornasse. 
"Sinal é de inimigo e de ladrão, 
Que lá tão longe a frota se alargasse, 
Lhe diz, porque do certo e fido amigo 
É não temer do seu nenhum perigo." 
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Insiste o Malabar em tê-lo preso, 
Se não manda chegar a terra a armada; 
Ele constante, e de ira nobre aceso, 
Os ameaços seus não teme nada; 
Que antes quer sobre si tomar o peso 
De quanto mal a vil malícia ousada 
Lhe andar armando, que pôr em ventura 
A frota de seu Rei, que tem segura. 
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"Mas olha com que santa confiança,
- Que inda não era tempo, — respondia,
Como quem tinha em Deus a seguraria
Da vitória que logo lhe daria.
Assim Pompílio, ouvindo que a possança
Dos inimigos a terra lhe corria,
A quem lhe a dura nova estava dando,
-"Pois eu, responde, estou sacrificando." -

Document:

Os Lusiadas VIII - vigarice?

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
estados de espírito\submissão-fazer\aderir

Posto que os maus propósitos entenda 
O Gama, que o danado peito encerra, 
Consente, porque sabe por verdade, 
Que compra com a fazenda a liberdade. 
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 "Este que vês, pastor já foi de gado;
Viriato sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado;
Injuriada tem de Roma a f ama,
Vencedor invencível afamado;
Não tem com ele, não, nem ter puderam
O primor que com Pirro já tiveram.
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Sinal lhe mostra o Demo verdadeiro, 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo perpétuo, eterno cativeiro, 
Destruição de gente, e de valia. 
Vai-se espantado o atónito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os sinais temerosos que alcançara 
Nas entranhas das vítimas que olhara. 
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A isto mais se ajunta que um devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede, 
Em forma do Profeta falso e noto, 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baco odioso em sonhos lhe aparece, 
Que de seus ódios ainda se não desse. 
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Tal o vago juízo flutuava 
Do Gama preso, quando lhe lembrara 
Coelho, se por caso o esperava 
Na praia com os batéis, como ordenara. 
Logo secretamente lhe mandava, 
"Que se tornasse à frota, que deixara; 
Não fosse salteado dos enganos, 
Que esperava dos feros Maumetanos." 
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Mas porque nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes opressões, e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança, 
Que em suor vive sempre de seu peito, 
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Se te parece inopinado feito, 
Que Rei da última Hespéria a ti me mande, 
O coração sublime, o régio peito, 
Nenhum caso possível tem por grande. 
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- "Quem será estoutro cá, que o campo arrasa
De mortos, com presença furibunda?
Grandes batalhas tem desbaratadas,
Que as águias nas bandeiras tem pintadas."
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"Vê-los, com o nome vêm de aventureiros
A Castela, onde o preço sós levaram
Dos jogos de Belona verdadeiros,
Que com dano de alguns se exercitaram.
Vê mortos os soberbos cavaleiros,
Que o principal dos três desafiaram,
Que Gonçalo Ribeiro se nomeia,
Que pode não temer a lei Leteia.
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"Enquanto é fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista, 
Porque, quando o Sol sai, facilmente 
Se pode nele pôr a aguda vista; 
Porém, depois que sobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raízes criar lhe não tolheis." 
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Ó quanto deve o Rei que bem governa, 
De olhar que os conselheiros, ou privados, 
De consciência e de virtude interna 
E de sincero amor sejam dotados! 
Porque, como este posto na suprema 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter notícia mais inteira, 
Do que lhe der a língua conselheira. 
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"Crescendo com os sucessos bons primeiros 
No peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que uns, sucedendo aos outros, prosseguiram. 
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Veja agora o juízo curioso 
Quanto no rico, assim como no pobre, 
Pode o vil interesse e sede inimiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 
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"Ulisses é o que faz a santa casa
A Deusa, que lhe dá língua facunda;
Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,
Cá na Europa Lisboa ingente funda."
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 "Este que vês, pastor já foi de gado;
Viriato sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado;
Injuriada tem de Roma a f ama,
Vencedor invencível afamado;
Não tem com ele, não, nem ter puderam
O primor que com Pirro já tiveram.
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Fala do Samorim ao Gama 
"Eu sou bem informado que a embaixada 
Que de teu Rei me deste, que é fingida; 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
Mas vagabundo vás passando a vida; 
Que quem da Hespéria última alongada, 
Rei ou senhor de insânia desmedida, 
Há de vir cometer com naus e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 
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"Vê-lo cá vai com os filhos a entregar-se,
A corda ao colo, nu de seda e pano,
Porque não quis o moço sujeitar-se,
Como ele prometera, ao Castelhano.
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"É, Dom Fuas Roupinho, que na terra
E no mar resplandece juntamente,
Com o fogo que acendeu junto da serra
De Abila, nas galés da Maura gente.
Olha como, em tão justa e santa guerra,
De acabar pelejando está contente:
Das mãos dos Mouros entra a feliz alma,
Triunfando, nos céus, com justa palma.
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Os inimigos rompendo, o alferes mata
E o Hispálico pendão derriba em terra:
Mem Moniz é, que em si o valor retrata,
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Ela por armas toma a semelhança
Do cavaleiro, que as cabeças frias
Na mão levava (feito nunca feito!)
Giraldo Sem-pavor é o forte peito.
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"Martim Lopes se chama o cavaleiro,
Que destes levar pode a palma e o louro.
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É Dom Paio Correia, cuja manha
E grande esforço faz inveja à gente.
Mas não passes os três que em França e Espanha
Se fazem conhecer perpetuamente

Document:

Os Lusiadas VIII - vigarice?

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
individuação\mórbida

Na mesma guerra vê que presas ganha
Estoutro Capitão de pouca gente;
Comendadores vence e o gado apanha,
Que levavam roubado ousadamente.
Outra vez vê que a lança em sangue banha
Destes, só por livrar com o amor ardente
O preso amigo, preso por leal:
Pêro Rodrigues é do Landroal.
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"Olha este desleal o como paga 
O perjúrio que fez e vil engano: 
Gil Fernandes é de Elvas quem o estraga, 
E faz vir a passar o último dano: 
De Xerez rouba o campo, e quase alaga 
Com o sangue de seus donos Castelhano. 
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Sabe-se antigamente que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram, 
No tempo que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto se ilustraram, 
E deles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram 
Que os muitos, por ser poucos, não temamos: 
O que depois mil vezes amestramos. 
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Outros muitos verias, que os pintores 
Aqui também por certo pintariam; 
Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe cores, 
Honra, prémio, favor, que as artes criam: 
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Tal há de ser quem quer, com o dom de Marte, 
Imitar os ilustres e igualá-los: 
Voar com o pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos, e evitá-los: 
Com militar engenho e subtil arte 
Entender os inimigos, e enganá-los; 
Crer tudo, enfim, que nunca louvarei 
O Capitão que diga: "Não cuidei".

